
 
 
 

 1

VOTO DE SAUDAÇÃO 
 
 

 Foi eleito no passado Domingo o Presidente da República de 

Portugal. 

 
 Sendo eleito à primeira volta, o Professor Aníbal Cavaco Silva 

mereceu o apoio significativo e amplo dos portugueses, que, assim, 

demonstram confiança nas suas capacidades políticas para o exercício do 

mais alto cargo da nação e esperança convicta no seu desempenho 

presidencial como factor de estabilidade política e social e agente de 

estímulo para o país perante as capacidades e dificuldades de Portugal. 

 
 Os açorianos manifestaram-se expressivamente a favor do candidato 

vencedor, que recebeu na Região apoio relativo superior à média nacional. 

 
 Na decorrência da última revisão constitucional, e com a extinção do 

cargo de Ministro da República, o Presidente da República passa a ter uma 

especial responsabilidade no desenvolvimento das autonomias regionais e 

uma particular e superior competência na relação com os órgãos de 

governo próprio das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira. 

 
 Para além da votação significativa no candidato, os açorianos, agora 

através do seu órgão representativo, saúdam o novo Presidente da 

República de Portugal, depositando no titular do cargo expectativa e 

confiança no seu contributo para a superação das dificuldades deste tempo 

e para que os novos tempos tragam renovado respeito pelo processo 
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autonómico e novas conquistas para o desenvolvimento dos Açores e das 

suas gentes. 

 
Assim, nos termos regimentais aplicáveis, a Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores, aprova um Voto de Saudação pela eleição 

do novo Presidente da República pelo que ela representa de esperança para 

Portugal para o desenvolvimento das relações institucionais com os órgãos 

de Governo próprio da Região e, nessa medida, para o desenvolvimento 

dos Açores. 
 
Aprovado pela Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, 

na Horta, em 24 de Janeiro de 2006. 

 

 

 Presidente da Assembleia Legislativa 

            da Região Autónoma dos Açores, 

 

 

 

Fernando Manuel Machado Menezes 


